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Acreditou-se, por muito tempo, que as flores da cana de 
açúcar eram estéreis, porém, ao se descobrir o contrário, se ini
ciou nas distintas estações experimentais espalhadas pelo mun
do todo, uma era de pesquisas no sentido de produzir canas de 
sementes, para a obtenção de novas variedades. 

Os resultados destas pesquisas não se fizeram esperar. G r a 
ças ao êxito alcançado nestes estudos, hoje se contam por cen
tenas as novas variedades de cana obtidas por cruzamentos. 
Embora o problema seja de solução bastante difícil, em algu
mas destas estações procura-se controlar o florescimento da 
cana por qualquer meio para aumentar as possibilidades de 
novos e mais numerosos cruzamentos, uma vez que a cana não 
floresce comumente nas regiões em que se localizam as refe
ridas estações. 

A marcante importância econômica adquirida nos últimos 
anos pelas novas variedades de cana produzidas pelos proces
sos de cruzamento, torna de interesse coletivo qualquer infor
mação sobre a questão do florescimento da cana de açúcar. 

A razão dessa asserção encontra apoio ponderável, se jus
tificarmos que o estudo do florescimento da cana deve prece
der sempre aos trabalhos de cruzamentos. 

Foi pensando assim e tendo em vista estudar a influên
cia do florescimento diretamente na indústria do açúcar, que 
resolvemos iniciar no ano em curso um estudo sistemático dès-
y.Q fenômeno tão frequentemente observado nos canaviais do 
município de Piracicaba. O nosso desejo é.tão somente come
çar a coordenar fatos e observações locais para que, dentro de 
alguns anos consecutivos de pesquisas, possamos dispor de sufi
ciente número de dados que nos permitam apreciar com mais 
justeza as principais causas determinantes do florescimento da 
cana de açúcar e os efeitos dele decorrentes, tanto na compo
sição da cana como na fabricação do açúcar. 

O presente trabalho é uma contribuição ao assunto, dando 
à publicidade as observações que a Seção de Química Tecno
lógica, recentemente criada na Escola Superior de Agricultu
ra "Luiz de Queiroz", conseguiu obter em 1944 e que serão 
continuadas e possivelmente completadas nos anos vindouros. 

Como a cana de açúcar é cultivada sob as mais variáveis 
condições climáticas no mundo inteiro, encontram-se grandes 
variações nas causas ligadas ao florescimento. Estas causas que 
governam o florescimento da cana de açúcar, apesar do gran
de número de estudos já realizados, indiscutivelmente, ainda 
permanecem em dúvida. As nossas observações constantes da 
presente publicação, somadas às obtidas por diferentes auto-



res em diferentes regiões açucareiras, poderão contribuir para 
trazer alguma luz sobre o assunto. Ademais, somos de pare
cer que o assunto é regional e que, portanto, deve ser examina
do separadamente em cada zona onde se cultiva a cana exten
sivamente. 

O florescimento das plantas é um processo natural que 
marca o ponto final do seu crescimento normal ou período ve
getativo. Como esse fenômeno é normalmente dependente das 
variações climatéricas, êle geralmente ocorre em cada planta 
e em cada lugar em uma determinada época do ano. A tendên
cia ao florescimento não constitui, portanto, nenhum privilé
gio especial de boas ou de más variedades de cana. 

A cana de açúcar não faz exceção a esta regra geral, embo
ra a maneira segundo a qual ela floresce seja bastante for
tuita, conforme sabem todos que estejam familiarizados com a 
sua cultura. 

A maneira mais racional de encarar o florescimento é ad
mitir que êle representa o sinai de que o colmo atingiu o termo 
do seu crescimento e não ainda a maturação, como geralmente 
se admite, uma vez que por maturação se conceba o estado de 
máxima riqueza sacarina da cana. Não é, pois, inteiramente 
correto admitir-se que o florescimento é mais característico de 
canas que amadurecem mais facilmente, visto como nem sem
pre isso se observa na grande prática. U m caso típico é o que 
se dá com a CP 27-139 em Piracicaba. Embora seja uma varie
dade de maturação tardia, é a que primeiro floresce nesta zona 
e geralmente a sua intensidade atinge a 100%. A POJ213, de 
maturação precoce, só muito raramente aqui floresce e em 
muito pequena intensidade. 

Uma vez iniciada a formação do escapo floral (borracha) 
pelo desenvolvimento da gema terminal, que de folhífera pas
sou a florífera, a cana praticamente não cresce mais no senti
do do seu comprimento, sejam quais forem as condições meso-
lógicas e climatéricas posteriores. Pouco ou nenhum aumento 
de peso se dá depois do florescimento e se as condições são em 
favor do período de paralização (diminuição do calor e da eva
poração), não há ponderável deterioração do caldo. 

Florescidas e conservadas de pé, sem cortar, tais canas só 
começam a diminuir de peso depois de algumas semanas e, 
assim mesmo, esse fenômeno está diretamente ligado à varie
dade. Daí por diante murcha e seca a parte superior do colmo 
junto com a raquis da inflorescencia. Esta perda de peso pode 
atingir ao máximo de 46%. Estas condições todas são, entretan
to, condicionadas às variedades, pois umas começam à perder 



peso muito mais depressa que outras, porque o seu escapo flo
ral seca mais fácilmente. A variedade POJ 2725, a julgar ape
nas pelos ensaios refratométricos, pode ser considerada madu
ra quando floresce, deteriorando-se, a seguir, muito rápida
mente. 

Sobrevindo um período de chuva mais ou menos prolonga
do, as canas florescidas emitem brotos laterais às expensas da 
reserva sacarina acumulada nos colmos. Igualmente essa ca
pacidade não é a mesma para as diferentes variedades de cana. 
H á variedades que apresentam maior tendência à brotação la
teral que outras. 

Pela brotação lateral, após o florescimento, o prejuizo cau
sado é elevado, porquanto, além da redução da tonelagem por 
área, diminui a % de sacarose e eleva-se a de redutores, com 
acentuada diminuição da pureza do caldo. O açúcar provável 
% de cana e no caldo reduz-se consequentemente. 

Por estas razões os usineiros consideram boa prática cor
tar e moer primeiro os talhões de canas florescidas, mesmo que 
a sua maturaçáo não se tenha completado. Outra causa deter
minante desta praxe é que, por via de regra, as nossas usinas 
enfeixam as canas cortadas para facilitar o carregamento dos 
veículos no campo. Ora, como o amarrilho dos feixes é feito 
com a ponta da cana, uma vez florescida esta, o enfeixamento 
torna-se difícil por falta de ponta, obrigando mesmo, segundo 
o grau de intensidade do florescimento, a uma mudança no 
¿istema de carregamento, que se fará com canas a granel, mu
dança de trabalho esta que trará como consequência um pos
sível encarecimento da operação. 

Se náo chover o florescimento não causa prejuizo que não 
seja o da diminuição da tonelagem por área, e esta mesma só 
se verifica em parte e se as canas florescidas forem mantidas 
sem cortar após longo tempo a contar da emersão do escapo 
floral. A perda de tonelagem por área nas canas florescidas é 
muitas vezes compensada pelo aumento de açúcar produzido 
por tonelada de cana. 

O tempo gasto para emergir completamente a inflorescen
cia varia de 2 a 3 semanas, segundo o tamanho da bandeira, 
flecha ou pendão, com a variedade, com o tempo de plantação 
e, muito provavelmente, também com as condições ambientes. 
Neste particular, as nossas observações este ano foram muito 
incompletas e prejudicadas devido às irregularidades climaté
ricas verificadas. Poucas variedades permitiram observações 
completas e corretas. Outras variedades, como consequência 
da seca que assolou Piracicaba (vide Dados Meteorológicos), 



uma vez iniciada a emissão do escapo floral, depois de alguns 
meses ainda a inflorescencia nfto havia sofrido emersão total. 
Secava, apodrecia e quebrava-se pela ação do vento sem se 
completar. 

Uma vez emergida a inflorescencia, as flores, por via de 
regra, se abrem de cima para baixo. O tempo de abertura da 
primeira flor relativamente à emersão da inflorescencia varia 
consideravelmente : em algumas variedades as flores se abrem 
no momento da emersão; outras, como a POJ 2714, quando a 
emersão está na metade, enquanto que terceiras, como a POJ 
2725, se abrem depois que terminou a emersão. Parece, entre
tanto, que esse fato não é característico especifico. O tempo 
da abertura se verifica possivelmente pela madrugada. 

Verificamos os seguintes fatos gerais este ano em Piracica
ba no que diz respeito ao florescimento da cana de açúcar: 

Inicio do florescimento . . 25 de Maio; 

Ordem do aparecimento 
do escapo floral Co. 285; P 33-29; Kassoer listada; 

Kassoer verde; Tuc. 519; Co. 312. 
CP 27-139; CP 29-137; POJ 2883; 
S 109; S 164; POJ 2735; S 563; 
F 29-7; S 42; CP 29-291; CP 29-320; 
Kassoer; US 16-94; 

Tempo de emersão total da 
inflorescencia Co. 285 — de 13 a 17 dias foi o 

tempo dominante; 
11 dias o mínimo; 
27 dias o máximo; 

Co. 312 — de 15 a 23 dias foi o 
tempo dominante; 

15 dias o mínimo; 
28 dias o máximo; 

Tuc. 519 — de 17 a 21 dias foi o 
tempo dominante; 

15 dias o mínimo; 
26 dias o máximo; 

CP 27-139 — de 16 a 21 dias foi o 
tempo dominante; 

15 dias o mínimo; 
27 dias o máximo. 

As observações nas demais varie
dades ficaram prejudicadas pela 
seca. 



Intensidade do floresci
mento 100% Co. 285; P 33-29; Tuc. 519; 

Co. 312; CP 27-139; ÇP 29-137; 
S 109; S 164; S 563; S 42; US 
16-94; 

95% P 29-7; 
70% CP 29-291; 
35% CP 29-320; 
30% Kassoer Listada; 
15% Kassoer* Verde; 
10% POJ 2883; 
5% Kassoer; 
1% POJ 2735. 

Nfto floresceram este ano . POJ 2727; POJ 36; POJ 213; 

POJ 161; POJ 234; POJ 2714; 

Co. 290; Co.. 281; Co.. 213; 

Taquara, Riscada e outras. 

Emitiram brotos laterais. CP 29-137. 
Todas as canas florescidas apre

sentaram brotos laterais superio
res em número médio de 2, mínimo 
de 1 e máximo de 4, cujo compri
mento variou de 20 a 65 centíme
tros. 

T u c 519; Co, 312; Co. 285. 
Apenas começaram a apresentar 
brotaç&o lateral. 

As demais variedades, enquanto 
duraram os nossos trabalhos não 
apresentaram esse caráter. 

Estas observações foram tomadas antes de se iniciar o 
período de chuvas. 

Conforme se pode deduzir dos dados acima por nós obti
dos, as variedades de cana diferem não só em intensidade, co
mo na sua maior ou menor tendência ao florescimento, maior 
ou menor tendência à brotaç&o lateral, como no tempo de flo
rescer. 

Este ano o florescimento não foi abundante como nos anos 
anteriores no município de Piracicaba. Resulto a dai grande di-



ficuldade nas observações de cada variedade, pois variedades 
que ordinariamente floresciam intensamente aqui, este ano, 
em consequência da irregularidade do clima não floresceram 
ou floresceram muito pouco. 

Não devemos nos esquecer que o efeito das mudanças cli
matéricas é notadamente verificado nas regiões sub-tropicais 
sobre a composição do caldo da cana. Ê este o nosso caso. Ao 
se aproximar o inverno nas canas não florescidas a % de sa
carose sofre maiores alterações que nas canas florescidas, pois 
nestas, por via de regra, as mudanças climatéricas são me
nos perceptíveis, uma vez que estas canas paraíisaram já o 
seu período de crescimento. 

Entretanto, quando brotam, dá-se um aumento sensível de 
redutores devido à inversão de. sacarose. Isso se dá para que o 
açúcar invertido formado seja encaminhado para os gomòs 
verdes da ponta onde, aumentando o poder isotônico dos líqui
dos celulares, promoverá o crescimento dos brotos laterais. N a 
turalmente, a intensidade desta inversão está em correspon
dência com a queda dá pureza do caldo. 

Não havendo brotação lateral é se o tempo correr favorá
vel, o florescimento praticamente hão causa prejuízo algum, 
pois a pequena redução de peso em tonelagem por área, isso 
mesmo quando esta se verifica, é contrabalançada pela eleva
ção da percentagem dé açúcar. 

Infelizmente, por razões independentes da nossa vontade, 
fomos obrigados á interromper as nossas pesquisas ao se ini
ciar o período de chuvas, de tal maneira que este ano não pu
demos aquilatar das possíveis diferenças existentes na composi
ção entre as canas florescidas e brotadas, florescidas e não 
brotadas, comparativamente à das canas não florescidas e bro
tadas, não florescidas e não brotadas. 

Hoje considera-se que o principal fato qae se insurge con
tra o florescimento é o da paralisação do crescimento da cana. 
Se esse crescimento não é recomeçado nada há qüe recear. Po
rém, quando devido a favoráveis condições de umidade, as ge
mas terminais da ponta das canas florescidas brotam, o açú
car armazenado é usado pela planta e o coeficiente glucósico 
aumenta em detrimento do caldo, cuja composição não é, po
rém, muito afetada. Além disso, a deterioração do caldo só se 
manifesta com intensidade quando & topo da cana começa a 
murchar e daí, morre y seca, avermelha o\i apodrece. 

Admite-se, comumente, entre os estudiosos, que a % de re
dutores é distintamente mais baixa nas canas florescidas, mos-
mo quando estas começam a deteriorar; que as canas floresci
das contêm mais cinzas que as não florescidas; que a riqueza 



da cana florescida como a pureza do caldo aumentam depois 
que a inflorescencia emerge e isto acontece até 2 a 3 meses de
pois de completo o florescimento, numa proporção de 3 a 4% 
em sacarose e de 5 a 8% em pureza. Não obstante, os dados 
que obtivemos esse ano, conforme se depreende das análises 
estatísticas adeante efetuadas, nem sempre nos conduziram a 
esses resultados. 

Naturalmente, nem todas as variedades de cana se com
portam dessa maneira. A POJ 2725 é típica como cana que se 
torna passada com facilidade depois de florescida. Assim, cer
ca de 1 mês depois de florescida perde em sacarose e reduz-se 
a pureza do seu caldo, onde se nota aumento rápido dos açú
cares redutores; a Co. 285 melhora pouco depois de florescer, 
talvez porque floresce muito cedo, começando a se deteriorar 
depois de 3 meses de florescida; a POJ 2878 deteriora-se depois 
de 5 meses. , 

Mas, como os fatores climatéricos não podem ser controla
dos pelo homem é preferível não aguardar aquele possível en
riquecimento do caldo da cana florescida e iniciar o corte pelos 
talhões que acusarem maior % de canas florescidas. Esse é um 
dos pontos que pretendemos esclarecer para o futuro, para o 
bem do trabalho das usinas, isto é, determinar com precisão 
quais as variedades de cana que uma vez florescidas têm a sua 
composição estabilizada, melhorada ou prejudicada, qual a ex
tensão dessa alteração e em que tempo se verificam tais alte
rações. 

Diante da incerteza que ainda perdura pode-se concluir 
que o florescimento da cana é um fator indesejável para o 
usineiro devido a cessação do crescimento do colmo e possibi
lidade de elevada inversão, o que a torna mais suscetível de 
morrer que a cana não florescida. Porém é um fator de gran
de valor para o geneticista que trabalha em cruzamentos pa
ra obtenção de novas variedades. Acresce ainda que as canas 
llorescidas não se prestam para mudas porque, além de outras 
razões, é de se acreditar que usando os colmos florescidos para 
muda, favorece-se à tendência ao florescimento. 

A opinião mais ou menos generalizada dos usineiros e dos 
agricultores práticos, em geral, sobre o florescimento da cana 
de açúcar é que êle é sempre prejudicial, sejam quais forem 
as causas determinantes do seu aparecimento. O pensamento 
mais comum entre eles é que o florescimento mostra o declí
nio da sua lavoura, pois acreditam ser esse fenômeno o mar
co inicial e visível da degenerescência da cana, que se torna 
ôca e seca. 



Por que razáo esse modo de encarar tal fato ? 
Se na verdade assim acreditam não sabem entretan

to afirmar e demonstrar porque, estribando-se em argumen^ 
los técnicos ou científicos irrefutáveis. Até certo ponto, contu
do, os usineiros e os agricultores práticos que olham o flores
cimento da cana como uma condição desfavorável, têm razão., 
pois são apoiados em fatos verificados na natureza. 

Assim, por exemplo, acham eles que a frequência e a in
tensidade do florescimento atualmente são muito mais acen
tuadas que antigamente, quando no Estado de São Paulo só 
se cultivavam variedades grossas como a Caiana, a Riscada, 
a Manteiga, etc. A justificação dessa causa que desperta sem
pre tanta preocupação ao leigo pode ser apresentada com clare
za meridiana. 

Aquelas antigas variedades, sendo propagadas ou repro
duzidas assexualmente ou por meios puramente vegetativos, 
por estacas, olhaduras, pontas ou roletes, desde épocas muito 
remotas, foram perdendo em grau apreciável e crescente a 
sua capacidade para produzir flores e sementes férteis, che
gando mesmo a não florescer por completo. É assim que se en
contram variedades que nunca florescem numa região açu
careira onde sáó nativas ou para onde foram introduzidas há 
centenas de anos, quando floresciam em outras zonas sob con
dições especiais de ambiência ou quando sob a ação dó um 
mal grave que as ameaçasse de extinção. Como exemplo, pode
mos citar a cana Ubá que floresce na América Centra*, en
quanto que em Natal (Africa) e nos Estados centrais e sulinos 
do Brasil, só muito raramente floresce. É por isso que a Inten
sidade de florescimento encontrada em diferentes variedades 
de cana varia em larga escala. 

E porque as atuais variedades florescem tanto e com tan
ta frequência em São Paulo ? Degenerescência, castigo celes
te, mau agouro ? 

Nada disso. Ultimamente, em virtude do número sempre 
crescente de "seedlings" novos de cana que têm substituído 
aquelas variedades antigas e grossas nos campos de cultura, 
verifica-se que o florescimento aumenta dia a dia. Isso se dá 
porque essas novas variedades cultivadas entre nós, são todas 
progénies de espécies que retiveram a sua faculdade de pro
duzir flores férteis. Elas são híbridos originários de cruza
mentos sucessivos realizados em datas bem recentes. Sendo 
produzidas por semente, é natural, portanto, que elas tenham 
muito mais aptidão para florescer e produzir sementes, princi
palmente se encontram condições mesológicas e climatéricas 



favoráveis, pois herdam, naturalmente em maior ou menor 
grau, esse característico dos ancestrais, que só foram usados 
nos trabalhos de cruzamento pelo fato de florescerem bem. 
Vem confirmar as nossas palavras o fato que se verificou aqui 
esse ano : todos os "seedlings" nacionais do I. A. C. existentes 
em cultura em Piracicaba floresceram com intensidade de 

100% e foram os que primeiro iniciaram a emissão do escapo 
floral. Quando iniciámos os nossos trabalhos já 98% destes 
"seedlings" estavam completamente florescidas. 

Com o continuar do tempo, pela maneira ininterrupta de 
reprodução vegetativa, essa pronunciada tendência ao flores
cimento deve ir diminuindo progressivamente até se tornar 
igual à das antigas variedades que existiam em São Paulo. Lo
go, a frequência do florescimento e a sua intensidade não de
vem constituir motivos de séria apreensão do usineiro e do 
agricultor prática 

Outra causa do temor provocado pelo florescimento repou
sa em observações ou opiniões colhidas alhures. 

Assim, é conhecido o fato de que em certas regiões açuca-
reiras onde a cana cresce fora das condições tropicais que lhes 
são propícias, como no norte da índia, no sul de Queensland, 
em Natal (Africa) e na Luisiana, o florescimento é impedido 
em grande extensão. Na Luisiana as variedades atualmente cul
tivadas raramente atingem o estágio de florescimento, mas em 
1941, as variedades CP 29-103, CP 29-116 e CP 29-120 mostra
ram extensivo florescimento incipiente e em alguns casos uma 
considerável % de colmos produziram flores completamente 
desenvolvidas; B* de se supor que a causa tenha sido a anormal 
temperatura elevada exatamente era Outubro naquela região 
açucareira, o que evidentemente, é de péssimas consequências. 
Na índia, principalmente, o florescimento é olhado como um 
verdadeiro desastre ou flagelo, chegando a população inteira 
de certas aldeias a abandoná-las, pois o florescimento dar ca
na, para o indiano inculto, é o prenúncio de seca, seu implacá
vel inimigo, que traz consigo a fome e a miséria. 

Para REYNOSO, incêndio no canavial e florescimento são 
sinônimos, pois os prejuízos que ambos causam são os mesmos; 
os cubanos consubstanciam a sua opinião sobre o florescimen
to da cana num velho rifão popular — ano de guín ano ruin. 

Alguns autores asseveram que em algumas variedades de 
cana 10% de florescimento correspondem a uma diminuição de 
1 tonelada de açúcar por alqueire, coisa com que não concor
damos em absoluto. R E Y N O S O vai mais além e afirma que ca
da dia que passa pode o florescimento ocasionar a inversão da 











sacarose, diminuindo a quantidade de açúcar aproveitável co
mo ainda tornando extremamente difícil a fabricação do açú
car. Em nenhum caso obtivemos resultados tão marcantes, tra
balhando com 20 variedades diferentes de cana, embora nada 
possamos afirmar categoricamente, pois nossas observações da
tam de um ano apenas de pesquisas. Comumente encontramos 
resultados completamente opostos — enriquecimento dá cana, 
maior pureza do caldo e grande supremacia em açúcar prová
vel nas canas florescidas. 

Ai estão resumidamente condensados os principais porquês 
que servem para o usineiro e o agricultor prático acharem no 
florescimento da cana um grande mal. 

Não obstante, conforme ponderámos estribados nos nossos 
ciados, o florescimento parece -não causai prejuizo imediato e 
D i tido nem mesmo na redução da tonelagem por área devido 
à paralisação do crescimento e no volume do caldo, como afir
ma a maioria dos autores. O que parece patente é que a varie
dade tem uma marcante influência nesse caso. 

Os colmos que florescem numa touceira são por viá de re
gra os mais velhos, os mais grossos, mais desenvolvidos, mais 
pesados, menos atacados pela broca e os mais ricos de caldo, 
motivos pelos quais muitas vezes encontramos maior tonela
gem, maior volume de caldo e caldo mais puro nas canas flo
rescidas, principalmente nas canas Coimbatore examinadas. 
Em alguns casos o açúcar aproveitável é quase 0,5% a mais nas 
canas florescidas. A pureza do caldo só muito mais tarde é que 
come,ca a cair. 

Outros autores, como EARLE, LABARTHE, etc, têm obtido 
resultados diferentes em outras regiões, mas não consideramos 
estes resultados senão como orientação, uma vez que a nossa 
opinião é que o assunto deve ser atacado e resolvido separada
mente, para cada região açucareira. 

Em 1933, M E Y E R obteve os seguintes resultados no munici
pio de Piracicaba com a POJ 2725, l.a soca, com 14 meses de 
idade: 

Logo após o Depois de 1 mês 

florescimento de florescidas 

Brix 18,43 13,84 
Pol 15,92 9,08 
Redutores 0,52 2,63 
Pureza 86,20 65,50 

Este ano não obtivemos dentre as milhares de canas exa
minadas, analisando canas não com 1 mes depois de floresci-



das, mas mesmo depois de vários meses apôs a emersão com
pleta da inflorescência e não encontrámos sequer um dado se
melhante a este obtido por MEYER, em que se patenteia de ma
neira insofismável o desastre produzido pelo florescimento na 
POJ 2725. Aliás, como j á dissemos, esta variedade é a que se 
torna passada mais rapidamente depois de florescida que ou
tra qualquer, pois o florescimento nela marca a sua matura
ção. 

N a usina a moagem e o trabalho de fabricação com canas 
florescidas não apresenta nenhuma anormalidade para a qual 
se possa responsabilizar este fenômeno natural da planta. 

Dentre os fatores que influem ou governam o florescimen
to da cana de açúcar podem ser postos em relevo os seguintes: 

1 — variedade da cana; 
2 — idade da cultura; 
3 — sanidade da cultura; 
4 — umidade do solo; 
5 — natureza do solo; 
8 — tratos culturais; 
7 — adubação; 
3 — altitude; 
9 — época do plantio; 

10 — temperatura ambiente. 

O florescimento é, pode-se dizer, uma qualidade inerente a 
variedade, a qual varia estreitamente segundo as condições em 
que vegeta, aumentando ou diminuindo essa faculdade. 

Os fatores externos que determinam o florescimento da ca
na sendo em tão grande número e muitos deles de difícil con
trole prático e, ademais, não sendo os mesmos para todas as 
variedades de cana, tornam o estudo do florescimento da cana 
um problema bastante árido e de difícil solução. 

Variedade da cana 

. As variedades de cana apresentam não só uma capacidade 
de florescimento muito diferente, como diferem também no 
tempo de florescimento. O hábito tle florescer é, pois, um cará
ter auxiliar de certa importância na classificação das varieda
des. 

Algumas variedades são por natureza mais propensas ao 
florescimento do que outras. É o caso da POJ 2725, da CP 27-139, 
dos "seedlings" do I . A. C , que florescem todos os anos numa 





intensidade de 100% dificultando até a obtenção de boas mu
das para renovação de talhões e de pontas para o enfeixamen-
to das canas cortadas. Ao contrário, a Co. 281, a Co. 290, a 
POJ 213 e outras raramente florescem, enquanto que outras, 
como a Taquara, praticamente nunca florescem. 

As diferentes variedades de cana mostram grande diversi
dade no grau de desenvolvimento da flor. É assim que se co
nhecem todos os estágios desde as que nunca floresceram até 
as que produzem flores férteis anualmente. 

Certas variedades de cana não florescem nunca ou apenas 
fazem a primeira preparação para florescerem; outras produ
zem uma inflorescencia mal formada com poucas flores sem
pre estéreis; outras ainda, dão uma inflorescencia bem plu
mosa mas tornam-se estéris completamente ou parcialmente, 
isto é, ora é estéril a flor feminina, ora é a masculina; outras, 
dando flores férteis produzem vários "seedlings", os quais são de 
pequena vitalidade e, depois de um breve período de desenvol
vimento, morrem aos milhares; muitas, por fim, florescem 
abundantemente dando flores férteis que produzem "seedlings" 
vigorosos que podem ter um crescimento garantido até a matu
ração. 

É devido a esta disparidade que se nota na massa de flores 
produzidas pelas canas em um dado ano grandes diferenças, o 
que constitui um fato de grande importância para o estudo de 
cruzamentos, pois para a produção de novos "seedlings" é pre
ciso abundância de flores férteis, que se contam pela maior ou 
menor proporção de anteras abertas. 

A inflorescencia^ da cana de açúcar é uma panícula ampla, 
piramidal, cuja ráqüis (eixo principal) se constitui do prolon
gamento do último internódio do colmo; dela partem, com dis
posição praticamente verticuaãa, numerosos eixos secundários, 
que se desdobram, por sua vez, em eixos terciários e compostos 
de segmentos articulados. Sobre as ramificações terciárias in
serem-se as espiguetas (inflorescencias elementares), uniflo-
ías, hermafroditas, dispostas aos pares, sendo uma séssil e 
outra pedicelada. Distribuidos ao redor das bases das espigue
tas, das articulações das ramificações secundárias e terciárias, 
existem abundantes e longos pêlos sedosos. 

As espiguetas são envolvidas por três glumas membraná
ceas, de inserção dística, sendo a exterior mais consistente que 
as outras; na base da flor e coberta pela terceira gluma, insere-
se a única glumela, hialina, cuja forma e tamanho variam com 
a variedade de cana. Em seguida vêm as duas glumélulas (lo-
dículas), que por entumecência, em época apropriada, produ-





zem a antese (abertura da flor). O androceu é constituído de 
três estames hipóginos, de filetes filiformes e delicados; ante
ras lineares e fixadas pelo dorso (dorsifixas). O pistilo compõe-
se de um ovário unilocular, encerrando apenas um óvulo ( ru 
dimento seminal), de dois estilos, terminados por estigmas plu
mosos e de Coloração roxa-avermelhada. 

A diferença na forma da inflorescencia e da fertilidade das 
flores pode servir como caráter auxiliar de classificação das 
variedades. Assim, a forma dos eixos secundários varia nas di
ferentes variedades, como também a coloração que é, de um 
modo geral, avermelhada nas canas escuras ou coloridas. F a 
zem exceção a Co. 290 e a Co. 426, que sao bem mais claras que 
o colmo, e a Co. 223, cuja côr se aproxima da do colmo. 

Os pares de espiguetas são alternados, mas em certos casos 
aparecem 2 pares em cada nó, como na Co. 285, Co. 313 e 
Co. 437. Em certas variedades a flor séssil é a que se abre pri
meiro e a penduculada no dia seguinte; noutras dá-se o contrá
rio, enquanto que num terceiro grupo como o da Co. 357 se veri
ficam os dois casos, simultaneamente na mesma inflorescência. 

As fotografias anexas, originais dos a atores, servem para 
dar uma pálida idéia da conformação das inflorescencias de 
diversas variedades estudadas por eles. 

Mesmo quando a cana floresce normalmente é preciso que 
as condições de calor e umidade sejam suficientes para que se 
dê a maturação das sementes. É essa, possivelmente, a f&zao 
pela qual, em certas regiões dp Estado de S&o Paulo, onde a 
precipitação aquosa é pequena, muitas variedades de cana que 
florescem n&o dão sementes férteis, ao contrário do que se ve
rifica comumente no litoral deste Estado. 

Dentro dos limites regionais, as diferentes variedades têm 
um tempo próprio de florescimento. Mas, mesmo assim, obser
vamos frequentemente que as canas grossas florescem primeiro 
e mais facilmente do que as canas finas e que as marginais 
numa touceira emitem o escapo floral primeiro que as do cen
tro. Quando as canas finas de uma touceira começam a flores
cer, a maior parte das canas gossas já floresceram e estão se
cando. Isso, independentemente da variedade e da influência 
das condições locais. Esse fato é de grande alcance nos traba
lhos de cruzamento. 

Idade da cultura 

£ possível que a idade da cultura tenha certa influência na 
frequência do florescimento, porém ainda é cedo para afir-





marmos esse fato. Parece que a cana planta ou de l.o corte 
apresenta menor frequência ao florescimento que a soqueira. 
O professor JAYME ROCHA DE A L M E I D A , fazendo observações 
neste sentido na variedade CP 27-139, oteve os seguintes resul
tados: 

Cana planta 4 a 6%; 
Soqueira 9 a 10%. 

Quanto à idade da cana, que depende naturalmente da 
data do plantio ou do corte, aquele professor já conseguiu ca
talogar os resultados abaixo, em anos anteriores: 

Canas com 5 meses. « . . . 0% de florescimento; 
Canas com 10 meses 12% de florescimento; 
Canas com 15 meses 15% de florescimento. 

Entretanto é cedo ainda para se tirar uma conclusão a res
peito, dado o pequeno número de observações feitas neste sen
tido. Além disso há a possibilidade das observações serem mas
caradas pela interferência de outros fatores, porquanto o tem
po de florescimento varia muito de acordo com a data em que 
se fez o corte. Se este fôr bem regulado talvez seja possível evi
tar, pelo menos em parte, o florescimento. \ 

É preciso não se esquecer que o problema do controle des
se hábito da cana florescer é muito diferente nas regiões onde 
as canas amadurecem tardiamente ou precocemente. Quando 
a cana floresce próximo ou no período de maturação o flores
cimento causa prejuízo palpável nas variedades que passam 
com rapidez. Já não acontece o mesmo se o florescimento se 
der antes da cana estar vizinha da maturação, pois neste caso 
há possibilidade de um enriquecimento. 

Sanidade da cultura 

Quando a cana é intensamente atacada por um mal grave 
como o mosaico ou a broca, os quais impedem o seu desen
volvimento normal, acredita a maioria dos autores, ela parece 
se predispor ao florescimento como um meio de defesa natural 
para a perpetuação da espécie. 

Tudo que afirmássemos agora sobre este delicado assunto 
seria uma ousadia nossa, diante do que nos foi dado observar 
no primeiro ano das nossas investigações. Entretanto, é preci
so que se diga que desde o momento em que começámos os nossos 



ensaios analíticos, o que ficava bem patente ao fichar as milha
res de canas, em pé, de cada talhão, era o estado mais raquítico 
de certas canas que permaneceram sem florescer até que se 
concluíram as nossas pesquisas de 1944. Não houve, pois, uma 
predisposição destas canas mal desenvolvidas, atacadas de bro
cas e outros males para a perpetuação da espécie. Pelo con
trário, por serem dessa conformação anormal, de., desenvolvi
mento retardado e muito broqueadas é que náo produziram a 
mfloresçência, notada só nas canas normais, vigorosas e mais 
sadias. 

A maioria dos autores que estudou o florescimento da ca
na atribui o maior ataque da broca nas canas florescidas ao 
fato de serem elas mais moles; ainda mais, admicem outros, 
que as canas que brotam mais intensamente nao são tão moles 
como as que têm menor tendência á brotação. 

Nossas observações, se bem que muito incompletas ainda, 
não estão de acordo com esse modo de ver. Peio contrário, em 
muitos casos elas nos transportaram para um campo diame
tralmente oposto. 

De fato, observando a intensidade do ataque da broca nas 
canas não florescidas e nas florescidas notámos que as primei
ras são, por via de regra, mais atacadas que estas provavelmen
te devido à menor % de fibra que encerram e que lhes dá o 
caráter de menor dureza. Independentemente do florescimen
to as variedades são por natureza, umas mais moles que outras 
devido ao seu conteúdo de fibra. 

Resta apurar convenientemente, nos ensaios futuros, se é 
a broca que coopera para acelerar o florescimento de uma va
riedade; se é devido ao maior ataque de broca que o colmo não 
floresce ou se é o fato de ter menos fibra que torna a variedade 
mais suscetível ao ataque da broca. 

Além.disso, a variedade CP 29-137 que acusou a mais alta 
tendência à brotação lateral, pois de milhares de colmos flo
rescidos, fichados e examinados, não encontrámos um sequer 
.sem 1 ou mais brotos, é muito mais mole por ser muito mais po
bre do fibra que as variedades Co.285, Co.312, Tuc. 519 e ou
tras, que apenas chegaram a entumecer as gemas superiores 
mostrando ligeiro sinal de brotação. 

A POJ 2878, que também é muito menos rica de fibra que a 
Tuc. 519, brota intensamente, produzindo rebentões que apro
veitados na moagem causam sérios distúrbios na fabricação, 
na seção correspondente à clarificação do caldo. É bem ver
dade que aqui se trata de brotos normais e não de brotos la-



terais, aéreos, superiores como é comum da POJ 2737, tanto 
na cana florescida como na cana não florescida. 

Permanece, portanto, a dúvida — haverá relação entre a 
riqueza em fibras de uma variedade e a sua tendência à brota
ção ? 

Umidade do solo 

O controle exato desse fator é extremamente difícil, senão 
impossível, por não ser suscetível de ser julgado em separado. 

De fato, observando-se o que se passa pelo mundo, nota-se 
que em certos lugares a chuva abundante durante o crescimen
to da cana favorece o seu florescimento. Òs talhões que são ala
gados por enchentes periódicas são os primeiros a florescerem 
no canavial. Nas lavouras irrigadas o florescimento é máximo, 
como também florescem mais intensamente as canas margi
nais dos talhões que se estendem ao longo dos cursos dágua, 
comparativamente às do centro do talhão. Nessas regiões duran
te os anos chuvosos, a cana floresce abundantemente, enquan
to que depois de períodos de seca prolongados, praticamente a 
cana não floresce. 

Diante destes resultados só poderemos conduzir nosso pen
samento para essa conclusão : — maior umidade do solo co
opera diretamente para maior florescimento da cana. 

Mudemos, entretanto, de cenário. 
Noutras regiões iremos encontrar o reverso da medalha. 

Quanto mais seco fôr o solo mais predisposta a cana se torna 
a florescer, porque este estado impede o seu desenvolvimento 
normal, paralisando mais cedo o ciclo vegetativo. Esse estado 
de coisas nos foi dado observar várias vezes em Piracicaba, o 
maior centro açucareiro do Estado de São Paulo. 

Aí temos duas opiniões certas, observadas por experimen
tadores vários em diferentes partes das regiões açucareiras do 
mundo, as quais, por serem opostas, se tornam, consequente
mente, difíceis de serem conciliadas. 

Em que ficamos, pois ? 
A maneira mais correta de avaliar até que ponto o fator 

umidade do solo interfere no florescimento, é admitir que a 
intensidade da precipitação anual e a sua distribuição é que 
têm marcada ç direta influência no florescimento. A interferên
cia durante o período mais ativo do crescimento normal da ca
na, de uma interrupção brusca de umidade ou de seca tem 
efeito favorável ao florescimento. 

Em São Paulo» a cana de açúcar, por via de regra, entra em 



vias de maturação em Maio. Se houver umidade e temperatura 
favoráveis até Abril, a atividade vegetativa determina um cres
cimento e um desenvolvimento normais à cana de açúcar. Cain
do agora a temperatura, como acontece geralmente em 
São Paulo, e havendo daí por diante chuvas periódicas para su
prir as necessidades da planta, o florescimento comumente é 
pequeno ou praticamente nulo. Mas se as chuvas paralisarem 
bruscamente em fins de Abril e continuar, alta a temperatura, 
a harmonia necessária entre os fatores umidade e temperatu
ra fica iterrompida e o florescimento é abundante. 

Conforme o gráfico que apresentamos, verifica-se que o 
ano de 1944 foi muito irregular em São Paulo, contrariando o 
desenvolvimento normal da cana e causando visíveis dificul
dades no trabalho das usinas. 

Entretanto, não há ainda uma prova cabal para mostrar 
porque sob condições favoráveis de nutrição e de umidade a 
cana floresce, enquanto que em circunstâncias adversas ela não 
floresce, sendo a recíproca também verdadeira. 

Da fato, as causas que determinam a formação das* flores 
na cana de açúcar são ainda pouco conhecidas. Tanto p cres
cimento como a formação das flores se dão sob a influência dos 
mesmos fatores ambientes (luz, calor, umidade, e t c ) , porém, 
como vimos acima, é a desarmonia ou a variação quantitativa 
desses fatores que ocasiona ora a predominância de um ora a 
de outro fenômeno. 

É possível que a variação quantitativa desses fatores deter
mine uma desproporção ou desiquilíbrio entre a quantidade de 
matéria orgânica elaborada nas folhas à custa da síntese cloro-
filiana e acumulada no colmo, e a seiva bruta (água e sais mi
nerais) absorvida pelas raizes da cana. 

Expliquemo-nos com mais clareza. 

Quando a síntese clorofiliana é intensa, porém, há predo
mínio de seiva bruta, a cana tende a crescer, pois os sais mine
rais '3m solução contribuem para esse fenômeno antagônico ao 
do florescimento. É o que se dá em São Paulo, quando depois de 
Abril, a temperatura diminui mas as chuvas não são completa
mente paralisadas. Note-se pelo gráfico da página seguinte 
que, embora a temperatura tenha diminuído depois de Abril, as 
chuvas foram praticamente nulas. 

Se, agora, a síntese clorofiliana é intensa, e por falta de 
umidade a absorção da solução salina é peqaena, predominará 
a matéria orgânica, cuja presença parece ser o fator responsá
vel pelo florescimento, tendendo a cana a emitir o escapo floral. 
Isso se verifica quando, atingindo a cana em Abril intensa ati-



vidade vegetativa, paralizam-se bruscamente as chuvas e a 
temperatura se mantém elevada. Também não foi o que se deu 
em São Paulo em 1944, conforme se depreende do exame do grá
fico mostrado adiante. 

Havendo um certo equilíbrio médio entre a absorção de água 
é sais nutritivos pelas raizes e a formação de matéria orgâ
nica elaborada pelas folhas, a produção de flor ou o crescimen
to vegetativo fica condicionado à intensidade da iluminação. 
Se a temperatura se mantiver elevada e permanente, o coefi
ciente respiratório aumenta, o gasto dos hidratos de carbono se 
f.leva, predominam os sais nutritivos e o florescimento é preju
dicado. Porém, se a temperatura cair e a assimilação continuar 
no mesmo ritmo devido a intensidade da iluminação, verificar-
se-á logo o predomínio de matéria orgânica sobre a seiva bru
ta e a cana floresce. 

É interessante anotar aqui as observações feitas na india 
pelos autores B A T H A M e N I G A N , segundo os quais exista urna 
correlação negativa entre a área das folhas e o peso do caldo 
obtido dos respectivos colmos conforme se verifica dos núme
ros abaixo : 

Variedades de cana Área d s folhas em cms.2 o/o média do peso de caldo 

Co. 377 3316 54,4 
Co. 395 3056 55,9 
Co. 205 2283 56;8 
Co. 313 2739 57,U 
Co. 393 2490 57,9 
CO. 210 2286 57,2 
Co. 310 2055 59,8 
Co. 213 2615 59,8 
Co. 387 2074 63,4 
Co. 351 . 2462 63,2 
Co. 290 2414 63,8 
Co. 312 1962 64,7 
Co. 353 1775 68,2 

É bom frisar, no entanto, que trabalhos já feitos mostram 
que a intensidade da iluminação não é de influência dominan
te no florescimento da cana, embora uma diminuição no teni
do de exposição à luz favoreça uma condição mais ativa de ve
getação. 

Assim se procura explicar hoje porque a interferência de 
uma interrupção brusca de umidade ou de seca durante o pp-
ííodo mais ativo de crescimento da cana favorece o floresci
mento da cana de açúcar. 





Autores há que consideram o desequilíbrio entre a quanti
dade de água absorvida pelas raizes e a evaporada pelas folhas, 
como a causa do florescimento prematuro da cana. Este se dá 
sempre que predominar a primeira condição. A se admitir es
ta explicação de LABARTHE, pela Irrigação pode-se controlar 
o florescimento da cana. Quando esta absorve muita água pre
cipita o florescimento, porém se a absorção é pequena a cana 
tenderá a crescer e novas folhas aparecerão. 

O sistema radicular da planta, que é dependente da va
riedade e do coráter do solo, passa então a ter uma importân
cia enorme no florescimento. 

Que os fatores climatéricos têm influência no florescimen
to é coisa fora de dúvida. Resta saber é como interpretar a sua 
ação e até quando essa influência se manifesta. 

A seguinte observação de M E Y E R em Piracicaba é um 
exemplo frizante da ação climática, reprodução dos mesmos 
fatos já constatados em outras regiões. A variedade POJ 2725 
em 4 anos consecutivos de observação, em terra roxa, de rela
tiva fertilidade, não recebendo outros tratos culturais que não 
fossem os comumente prestados aos canaviais em cultura ex
tensiva, acusou a seguinte intensidade de florescimento: 

Cana planta — não floresceu; 

Soqueira de l.o corte — floresceu 100%; 

Soqueira de 2.o corte — floresceu muito pouco; 

Soqueira de 3.o corte — floresceu 100%. 

Natureza e caráter do solo 

A natureza, o caráter, a fertilidade e o trabalho do solo in
fluem também sobre à variação do grau de florescimento das 
diferentes variedades de cana, se bem que até hoje a extensão 
dessa influência não foi determinada com precisão. 

Sabe-se que a maturação da cana se dá mais facilmente 
tfm solos pobres de elementos nutritivos, porosos e secos, onde 
há sempre maior circulação de ar do que nos solos ricos, com
pactos e úmidos. Será que essas mesmas causas que cooperam 
para apressar a maturação das canas favorecem também o 
florescimento? Resta saber com certeza. 

Tratos culturais 

Quando se faz uma araçâo rusa rente às touceiras, de tal 



modo que parte das raizes sejam cortadas, esse tratamento cul
tural predispõe a cana a florescer porque impede o seu desen
volvimento normal, ou porque, reduzindo-se o sistema radicu
lar da cana, dimiui-se a quantidade de solução salina absorvi
da pelas raizes e dá-se um aumento relativo da matéria orgâ
nica, responsável pelo estabelecimento das formações florais. 
Dai o cuidado que se deve ter no tratamento das soqueiras. 

Antigamente costumava-se, em certas regiões, cortar a ca
na ainda muito nova para forçá-la a produzir, novos brotos, 
que floresciam por último. Tal prática foi abandonada em vir
tude dos resultados negativos obtidos. 

Neste caso aumenta-se a capacidade absortiva de sais mi
nerais e água (seiva bruta) pelas raizes, em detrimento da 
quantidade de matéria orgânica elaborada pelas folhas. 

Adubação 

A classe de adubos empregada parece ter influência no 
florescimento. Assim, o nitrogênio mineral ou orgânico assi
milável pela cana tem decidido efeito em reduzir e muitas ve
zes em prevenir completamente o florescimento se aplicado 
em tempo certo e de preferência com irrigação suficiente. 

O Salitre do Chile e o sulfato de amónio aplicados a um 
intervalo de 20 a 30 dias antes do periodo de florescimento pro
longam a atividade vegetativa retardando ou impedindo o flo
rescimento. 

Com o sulfato de amónio já se verificou que na dose de 1 
tonelada por alqueire, causa apenas 11% de florescimento; 
aplicado na dose de 500 quilos a intensidade de florescimento 
ioi de 54% e onde não se aplicou o sulfato de amónio a % de 
florescimento subiu a 72%. 

Os adubos fosfatados e potássicos agem de modo contrá
rio, favorecendo o florescimento, se bem que essa ação, que é 
mais evidente para os adubos fosfatados, nem sempre se veri
fica na prática. . 

Altitude e latitude 

A altitude e a latitude têm uma influência decidida no flo
rescimento devido às mudanças que elas causam nas condições 
climáticas (umidade, calor, luz, ventos, e t c ) . 

Em certas regiões da índia tem-se constatado que mesmo 
para a mesma variedade de cana, há pouco ou nenhum flo
rescimento a 15 metros abaixo do nível,do mar; cresce esta 



tendência acentuadamente atê 150 metros acima do nivel do 
mar; daí por diante uma queda ocorre na intensidade do flo
rescimento até 300 metros, acima da qual poucas canas flo
rescem. Idêntica influência se observa em Hawaii. 

No Brasil parece-nos que ainda ninguém estudou o as
sunto, mas o que é bem verdade é que entre nós a altitude pa
rece não ter aquela influência no florescimento, pois este, se 
dá abundantemente na quota 0 (Santos), a 700 metros acima 
do nível do mar (Piracicaba), como enr Franca, a 1.033 metros 
de altitude. 

Em relação à época do plantio, veja-se o que se disse so
bre a idade da cultura; sobre a temperatura ambiente, leia-
£e a influência da umidade do solo. 

Análise estatística 

Com o fim exclusivo de verificar o contraste entre a com
posição das canas florescidas e não florescidas procedemos a 
uma análise estatística dos dados analíticos obtidos. Por se 
íratar de um ensaio preliminar, utilizámos o método comum, 
que será ilustrado a seguir. Assim procedemos porque nos pa
receu desnecessário o emprego de um método muito rigoroso 
de análise estatística, mesmo porque os dados analíticos obti
dos este ano não o permitiam. 

Entretanto, a título de confirmação, utilizámos também 
um método mais rigoroso indicado por FISHER. 

Em relação à variedade F 29-7 chegámos aos seguintes 
resultados: 

ANALISE D O B R I X 

- A — Em primeiro lugar extraiinos a módia ( v ) do Brix 
do calco das canas florescidas usando a seguinte fórmula: 

£ v 
v = 

n 

na qual, 

v' = a média procurada; 

— v = a soma dos valores achados ; 

n = o número desses valores. 









Obtivemos o seguinte resultado: 

O erro standard da média foi achado pela fórmula: 

onde, 

o v = o erro standard da média; 

l'v2 = a soma dos quadrados dos valores em analiso, con

servando os demais caracteres a mesma significação da fór

mula anterior. 

A aplicação da fórmula nos deu o seguinte erro standard 

do Brix do caldo das canas florescidas: 

Nos cálculos dos quadrados foi de valor inestimável para 
nós a tabela de T I M P E N F E L D . 

Para as canas não florescidas as mesmas fórmulas nos 
deram os, seguintes resultados: 



Em seguida achámos o erro standard da diferença das mé
dias pela fórmula: 

Portanto: 

sendo g o grau de liberdade. 

Comparando-se o valor achado (0,9281) com os limites ha
bituais de 5% de probabilidades (1,96) e 1% de probabilidades 
(2,58), verifica-se logo que o resultado é insignificante e, por
tanto, que não há diferença estatística significativa entre o 
Brix do caldo das canas florescidas e o Brix do caldo das canas 
não florescidas da variedade F29-7. 

B — A título de confirmação fizemos um outro test que é 
o que se segue, no qual aproveitámos o fato de serem as ca
nas florescidas e não florescidas de cada uma das 68 análises, 
colhidas no mesmo dia e, tanto quanto possível, na mesma tou-
ceira. Assim o número 19,82 dos dados anexos (Quadro I ) re
fere-se a canas florescidas colhidas no mesmo dia e na mesma 
touceira, enquanto que as não florescidas nos deram o valor 
20,42 que lhe é fronteiro. 

Fizemos então a diferença: 
Brix das canas florescidas — Brix das canas não florescidas 
em cada uma das 68 análises. Essas diferenças eram ora -f-
ora — (Quadro I ) . Foi. feita a sua soma algébrica, que deu: 





Para efeito de controle, note-se que este resultado deve 

ser igual ao que se obtém quando se faz a diferença 

Verificámos, então, pelo <)-tcst que a diferença média (diíi 
achada não difere significativamente de zero: 

Este test confirma, portanto, plenamente, o anterior, se 

é que era necessária uma confirmação. 

em que 

A seguir foram calculados a média e o erro standard da 

média das diferenças: 



O limite de 5 % de probabilidades é 1,498 e o limite de 1% 
de probabilidades é 1,778. Estes limites foram obtidos por in
terpolação dupla na tabela dada por K E N N E Y . 

Foram estes os métodos de análise utilizados para os de
mais dados das 68 análises da variedade F 29-7. Nos demais 
casos só daremos os resultados, uma vez que a marcha foi a 
mesma. 

Análise dos redutores 

A — Média e respectivo erro standard: 

Nas canas florescidas: 

Chegámos pelo teste F de SNEDECOR, que tem por fim 
comparar erros, aos seguintes resultados: 

Nas canas não florescidas: 

O valor de ò achado foi -f- 0,5071 com um grau de liberdade 
(g ) 134. A diferença é, portanto, insignificante. 

B — A média das diferenças foi 

O erro standard desta média é: 



O teste de SNEDECOR deu os seguintes resultados: 

Análise da pol. 

Pelo teste de SNEDECOR. obtivemos : 

Análise das cinzas 



Nas canas não florescidas : 

Pelo teste de SNEDECOR: 

Análise da acidez sulfúrica 



Pelo teste de SNEDECOR : 

Análise de litros de caldo por quilo de cana 

Neste caso o valor de <) (3,246) ultrapassa o limite de 1% 
que é 2,58. A diferença entre as médias, que é de 0,04653 litros 
de caldo por quilo de cana tem, portanto, significação estatís
tica. Essa diferença corresponde a 9,90% da média das canas 
não florescidas. Donde se conclui que as canas florescidas pro
duzem 9,90% menos caldo do que as canas não florescidas. Es
se resultado, aliás, já era esperado, pois são comuns os gomos 
com medula seca nas canas florescidas, o que deve evidente
mente diminuir a quantidade de caldo. 

A verdadeira diferença oscila em torno dessa média de 
9.90%. Podemos afirmar que em 80% dos casos, a diferença es
tará entre 5,99% e 13,80%. Em 90o/' dos casos será superior a 
5,99%. 

Neste caso podemos dizer que em 80% dos casos a diferen
ça estará entre 6,64% e 13,15% e em 90v; dos casos será supe-
íior a 6,64%. A diferença destes limites para os anteriormen-



te determinados se explica pelo fato de, neste caso, serem com-
ijarados dados colhidos no mesmo dia, o que aumenta a sig
nificação das diferenças observadas. 

Pelo teste de SNEDECOR, obtivemos os seguintes resul
tados : 

Por ai vemos que o único teste P significante foi o último, 
referente aos litros de caldo por quilo de cana. Êle nos indica 
que o erro. é significativamente maior nas panas não floresci
das, isto é, que o florescimento tende a estabilizar a relação 
litros de caldo por quilo, de cana, da mesma maneira como 
acontece com o peso, como veremos adiante. 

Análise da fibra 

Pelo teste de SNEDECOR chegámos ao seguinte : 



Pelos resultados acima obtidos na análise estatística da 
fibra da F 29-7, chegámos a um resultado duvidoso. N&o obs
tante, grande numero de autores admite que as canas floresci
das s&o, por via de regra, 2 a 2,5 vezes mais moles que as ca
nas n&o florescidas. Se considerarmos apenas as médias v e vl , 
chegaremos a uma conclusão diferente, isto é, que as canas 
florescidas acusam maior % dé fibra que as nfto florescidas. 

Nas análises efetuadas sobre canas florescidas constatá
mos que estas apresentavam, quase sempre, uma medula oca, 
a qual, em muitas variedades, se estendia da ponta do colmo 
ao pé. Ademais, sem exceçáo, as canas florescidas sempre 
apresentavam os internôdios da ponta com a medula seca. Es
se característico, em certas variedades, como na Co. 312 e 
Tuc. 519 era t&o intenso que muitas vezes tivemos grande di
ficuldade para extrair desses internôdios, por prensagem, al
gumas gotas de caldo para efetuarmos a determinação da ma
téria seca pelo refratometro Zeiss. Esse fato, só muito rara
mente foi encontrado em canas náo florescidas. Nestas, a me
dula seca começava a se manifestar justamente quando o col
mo estava prestes a emitir o escapo floral. Acreditamos mes
mo que se possa admitir que a intensidade de gomos com me
dula seca esteja em relação direta com a aproximação do apa
recimento da inflorescéncia. Talvez ai esteja a explicação dos 
resultados por nós obtidos. 

Análise do peso das canas 

Em relaç&o ás variações do peso nas canas florescidas e 
náo florescidas o número dos dados disponíveis foi maior. Ca
da dia foram pesadas 3 canas separadamente, dando em 68 
dias 204 pesagens. Esses 204 dados foram somados e assim ob
tivemos, para as canas florescidas: 

• Com esse valor (Quadro II) foi calculada a correçáo C pe
la fórmula seguinte: 

Cada um dos 204 dados foi elevado ao quadrado, e esses 
quadrados foram somados, dando como resultado: 



Esse total menos a correção (C) nos deu a soma dos -qua
drados dos desvios: 

Foram depois somados separadamente os pesos da? '1 ca
nas pesadas em cada dia, e cada uma dessas somas de 3 parce
las foi elevada ao quadrado. A soma desses qudrados deu 
750,6784. Com este total foi calculada a soma dos quadrados 
dos desvios devidos à variação diária: 

Achámos o resto com o respectivo grau de liberdade. 

Com esses dados calculámos o erro devido à variação diária 
(Oi) e o erro experimental (<7 2). 

O quadro seguinte resume esses cálculos: 



Fizemos o teste de SNEDECOR com os seguintes resultados: 

Nas canas não florescidas obtivemos: 

Segundo o teste de SNEDECOR : 

O erro da diferença entre as canas florescidas e as canas 
não florescidas é: 

Conclui-se que o pequeno excesso de peso das canas flo
rescidas sobre as- canas não florescidas não tem significação es-



tatística. O teste P insignificante nas canas florescidas indica 
que o peso se torna estável com o florescimento, ao contrário 
do que acontece com as canas não florescidas. 

Análise estatística dos dados da VARIEDADE Co. 285 

Para a análise estatística das 32 observações efetuadas na 

Co. 285 utilizámos apenas o método B já conhecido. Em todos 

os casos, as médias representadas por T se referem às canas 

florescidas e as médias indicadas por v\ se referem às canas 

não florescidas. 

Análise do Brix 

Análise dos redutores 

Análise da pol 



Análise das cinzas 

Análise da acidez sulfúrica 

Análise dos litros de caldo por quilo de c.ana 

Tembém aqui, como no caso das cinzas, houve apenas 31 
dados a analisar. 

A diferença observada de 0,05242 litros de caldo por quilo 
de cana a menos nas canas florescidas do que nas canas náo 
florescidas representa 14,95% a menos, suposta igual a 100 a 
média das canas náo florescidas. Podemos afirmar que em 
80% dos casos essa diferença estará entre 9,23% e 20,67%. Em 
&0% dos casos será superior a 9,23%. 

Neste caso houve apenas 31 análises, pois a 32.a se perdeu. 



Análise da fibra 

Análise estatística dos dados da VARIEDADE Co. 312 

Neste caso também só usámos o método B na análise dos 
J9 dados disponíveis. 

Análise do Brix 

O limite de 5% é 2,101 e o de 1% é 2,878. O resultado é, 
portanto, duvidoso. 

Análise dos redutores 

Análise da pol 

(*) Para maior uniformidade os autores resolveram usar a letra ( ) 
mesmo nos casos em que o grau de liberdade é menor que 30. 



Análise das cinzas 

Análise da acidez sulfúrica 

Análise dos litros de caldo por quilo de cana 

Suposta igual a 100 a média das canas náo florescidas, a 
diferença média achada corresponde a 16,97%. Em 80% dos 
casos essa diferença estará entre 11,52% e 22,41%. Em 90% dos 
casos será superior a 11,52%. 

Análise da fibra 



Análise estatística dos dados da VARIEDADE Tuc. 519 

O método de análise usado foi o método B. O número de 
análises foi de 26. 

Análise do Brix 

O limite de 5% é 2,060 e o de 1% é de 2,787. 

Análise dos redutores 

Análise da pol 

Análise das cinzas 

Neste caso, por exceção, só hxnive 25 dados a analisar. 



Análise da acidez sulfúrica 

Análise dos litros de caldo por quilo de cana 

Análise da fibra 

R E S U M O E I N T E R P R E T A Ç Ã O D A ANALISE ESTATÍSTICA 

1 — Análise do Brix 

Em três das variedades analisadas — F 29-7, Co. 285 e 
Tuc. 519, — a diferença entre o Brix do caldo das canas flo
rescidas e das canas não florescidas foi estatisticamente insig
nificante. Apenas em uma variedade — Co. 312 — tivemos um 
resultado duvidoso. 

Em F 29-7 nota-se que o erro nas' canas florescidas é maior 
que nas não florescidas, o que parece indicar uma tendência a 
maior instabilidade do Brix com o florescimento. A diferença 
entre os dois erros é, poréxn, de significação duvidosa, embora 



o valor de P exceda bastante o limite de 5% de probabilidade, 
sem atingir o de 1%. 

2 — Análise dos redutores 

Houve uma diferença sem significação em F 29-7 e Co. 285. 
Em Co. 312, porém, o resultado foi duvidoso e em Tuc. 519 foi 
significante, e em ambas estas variedades as canas não flo
rescidas eram as mais ricas em redutores, o que merece ser 
salientado. 

Nota-se que o erro nas canas não florescidas é maior do 
que nas florescidas, o que indica uma estabilização de percen
tagem de redutores com o florescimento em F 29-7. A diferen
ça entre os erros é, porém, de significação duvidosa, de sorte 
que só futuras pesquisas poderão esclarecer essa dúvida. 

3 — Análise da pol 

Neste caso a diferença foi insignificante em F 29-7 e Co. 312 
e duvidosa nas outras duas variedades. E nos casos de diferen
ça duvidosa a pol foi maior no caldo das canas florescidas, o 
que é digno de destaque. 

O erro foi insignificantemente maior nas canas floresci
das do que nas não florescidas. 

4 — Análise das cinzas 

A diferença entre as médias foi insignificante em F 29-7 e 
Co. 312; foi duvidosa em Tuc. 519 e significante em Co. 285. 
Nos dois últimos casos a quantidade de cinzas foi maior no 
caldo das canas não florescidas do que no das florescidas. 

Nota-se, pelo erro, uma maior variação nas canas não flo
rescidas, mas o teste F dá um resultado duvidoso, que exige 
novas pesquisas. 

5 — Análise da acidez sulfúrica 

A diferença entre as médias foi insignificante em F 29-7 e 
Tuc. 519, tendo sido significante nas duas variedades restan
tes. Nestes dois últimos casos foi o caldo das canas florescidas 
favorecido com uma acidez menor do que o das não florescidas. 



O teste F foi absolutamente sem significação, o que signi
fica que a variação é a mesma nas canas florescidas e não flo
rescidas em F 29-7. 

G — Análise de litros de cadlo por quilo de cana 

A diferença entre as médias foi significante em F 29-7, 
Co. 285 e Co. 312, sempre com menor quantidade de caldo nas 
canas n&o florescidas. Em Tuc. 519 o resultado foi duvidoso, 
mas como se aproxima bastante do limite de 1% e concorda 
com os resultados obtidos nas outras variedades e ainda com a 
observação de medula seca nos gomos terminais das canas flo
rescidas, como já foi dito atrás, esse resultado pode ser toma
do como significante. 

O erro maior nas canas n&o florescidas e o teste F signifi
cante indicam que com o florescimento se estabiliza a relação 
litros de caldo por quilo de cana. 

7 — Análise da fibra 

Neste caso os resultados foram análogos aos obtidos no ca
so da relação litros de caldo por quilo' de cana, como era de se 
esperar. De fato, em F 29-7, Co. 285 e Co. 312 as diferenças fo
ram significantes. Em Tuc. 519 o resultado foi duvidoso, mas 
as mesmas considerações apresentadas no caso anterior nos 
levam a considerá-lo significante. 

Em todas as variedades analisadas as canas florescidas fo
ram sempre mais ricas em fibra. O teste F foi insignificante, 
c que indica que não há diferença notável entre os erros. 

8 — Análise do pêso 

Esta análise, que só foi feita em F 29-7, nos leva a con
cluir que o pequeno excesso de peso apresentado pelas canas 
florescidas n&o tem a menor significação. Como as nossas ob
servações indicam para as canas florescidas maior compri
mento e maior grossura, esse resultado evidencia um murcha
mente, o que é, aliás, confirmado pela diminuição da relação 
litros de caldo por quilo dé caria e pelo aumento da quantida
de de fibra. 

Sobre o teste F já salientámos que êle neste caso nos in
dica que o peso das canas se estabiliza com o florescimento. 
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